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Disciplina: 2852 A - Conceitos e Práticas no Design e Estéticas Tecnológicas 
(CPDE)  
Módulo: 1 
Área de Concentração: Processos Cognitivos e Ambientes Digitais 
Linha de Pesquisa: Design Digital e Redes 
Professor: Dra. Rosangella Leote (cód. 6826-8) 
Semestre: 1º semestre de 2008 
Horário: 4ª feira, das 14h00 às 17h00 
Créditos: 3 
Carga Horária: 255 horas 

1. Descrição e ementa da disciplina:  
Mapeamento do contexto histórico e das várias teorias e práticas ligadas ao 
campo do design e da arte, explorando, sobretudo, seus aspectos perceptivos 
e estéticos, com ênfase nas últimas cinco décadas, e nas tecnologias 
emergentes. Observação crítica e contextualizada da ação dos artistas, 
cientistas e tecnólogos, na busca do desenvolvimento de  trabalhos interativos, 
incluindo ambientes virtuais. Localização de trabalhos de referência que 
possam permitir criações de projetos numa classe. Os fundamentos conceituais 
que podem permitir o embasamento de realizações desta natureza.  
 
A fundamentação é dada a partir de leituras e discussão em classe. Exemplos 
são trazidos e compartilhados para a avaliação dos casos utilizando-se 
aparatos tecnológicos segundo a especificidade do tema da aula. O principal 
fundamento de análise é a semiótica peirceana.  Os alunos são convidados a 
participar com discussão conceitual, realização de exercícios, pesquisa e 
estudo de casos dirigidos. Contatos entre os alunos e professora são feitos 
através de e-mail (vdleote@terra.com.br) e grupo de discussão 
(Rosangella_Leote_Disciplinas@yahoogroups.com). 

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo para 
17 semanas de aula 
 
Aula 01: 
Apresentação da disciplina envolvendo seu conteúdo, metodologia e sistema 
de avaliação.  
Contextualização da ação dos artistas, cientistas e tecnólogos, na busca do 
desenvolvimento de  trabalhos interativos na contemporaneidade. 

Aula 02: 
Processo criativo e metodologia de realização da obra de criação.  

Aula 03: 
A miscigenação Arte e Design. 
Início das atividades de integração para as atividades práticas da disciplina – 
primeiro tratamento (definição de caminhos das produções). 
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A atividades práticas da disciplina – segundo tratamento (a partir dos caminhos 
definidos na aula anterior). 

Aula 04: 
Aspectos históricos concomitantes sobre a arte e o design. 
A atividades práticas da disciplina – terceiro tratamento – acompanhamento e 
orientação caso a caso.  

Aulas 05: 
Aspectos históricos e conceituais específicos sobre o design. 
A atividades  práticas da disciplina – acompanhamento e orientação caso a 
caso.  

Aulas 06: 
Aspectos históricos e conceituais específicos sobre a arte. 
A atividades  práticas da disciplina – acompanhamento e orientação caso a 
caso.   

Aulas 07, 08 e 09: 
As mudanças nos aspectos perceptivos e estéticos envolvendo 
autor/obra/recepção nas várias áreas de produção cultural - design, arquitetura, 
arte, música e poesia. 

Aula 10: 
Instrumentalização para a apresentação dos trabalhos realizados (envolvendo 
parte escrita e produção). 
Definição da agenda de apresentação dos trabalhos. 
Definição sobre a dinâmica de análise que cada participante fará do trabalho de 
um dos seus colegas. 

Aula 11: 
Primeiro trabalho à ser apresentado e primeira análise do trabalho sob a  
abordagem do colega. 

Aula 12:  
Segundo trabalho à ser apresentado e segunda análise do trabalho sob a  
abordagem do colega. 

Aula 13: 
Terceiro trabalho à ser apresentado e terceira análise do trabalho sob a  
abordagem do colega. 

Aula 14: 
Quarto trabalho à ser apresentado e quarta análise do trabalho sob a  
abordagem do colega. 
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Aula 15: 
Quinto trabalho à ser apresentado e quinta análise do trabalho sob a  
abordagem do colega. 

Aula 16: 
Ponderações sobre os trabalhos apresentados e discussão aglutinadora dos 
casos abordados. 

Aula 17: 
Palestra de encerramento e recebimento da parte monográfico sobre os 
trabalhos finais. 
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4. Avaliação 
Serão avaliados todos os trabalhos executados em classe além da participação 
em discussões, leituras, exercícios, freqüência e pontualidade. As notas 
atribuídas serão de caráter individual. 

Embora a avaliação leve em conta o processo, o peso maior será dado ao 
trabalho final, que comporta a realização de uma obra, acompanhada de 
monografia,  à ser definida segundo escolha do aluno, durante as dinâmicas de 
criação da disciplina. 

 


